
QUINTA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2010 9
Diário Oficial

Executivo  5

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94436

PORTARIA: 272
Objetivo: PARTICIPAR DE REUNIÃO COM A ASSOCIAÇÃO 
AGRÍCOLA SANTA ISABEL PARA TRATAR DE ASSUNTOS REFERENTE 
A AGRICULTURA FAMILIAR NO DISTRITO DE BELA VISTA
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: ITAITUBA/PA - BRASIL
Destino(s): 
TRAIRÃO/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
571934991/JOÃO PAULO MEISTER (GERENTE REGIONAL 
DE ITAITUBA) / 1.5 diárias (Completa) / de 22/04/2010 a 
23/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94439

PORTARIA: 273
Objetivo: PARTICIPAR DE ENCONTRO PARA DISCUTIR NOVA 
LEI DE ATER, DEMANDAS DE ATER, PLANO SAFRA 2010/2011 
E CRIAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL 
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
SANTA BÁRBARA/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
572179202/LUCIVAL DE SOUZA PEREIRA (GERENTE DA GAORG) 
/ 0.5 diárias (Completa) / de 23/04/2010 a 23/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94440

PORTARIA: 274
Objetivo: PARTICIPAR DE ENCONTRO PARA DISCUTIR NOVA 
LEI DE ATER, DEMANDAS DE ATER, PLANO SAFRA 2010/2011 
E CRIAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL 
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
SANTA BÁRBARA/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
571766461/AVELINO GANZER (DIRETOR DA DIAFAM) / 0.5 
diárias (Completa) / de 23/04/2010 a 23/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94428

PORTARIA: 271
Objetivo: PARTICIPAR DO SEMINÁRIO DE AGRICULTURA FAMILIAR
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: ALTAMIRA/PA - BRASIL
Destino(s): 
MEDICILÂNDIA/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
555883421/JOSÉ JUCIELE MAIA (ASSESSOR TÉCNICO) / 0.5 
diárias (Completa) / de 30/04/2010 a 30/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94408

PORTARIA: 268
Objetivo: REUNIR COM REPRESENTAÇÕES DE ENTIDADES 
SOCIAIS REPRESENTATIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR PARA 

LEVANTAMENTO DAS DEMANDAS DE ACORDO COM EDITAL 
DE CREDENCIAMENTO PARA DISTRIBUIÇÃO E PRODUÇÃO DE 
SEMENTE DE FEIJÃO CAUPI PARA SAFRA 2010
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: PARAGOMINAS/PA - BRASIL
Destino(s): 
AURORA DO PARÁ/PA - Brasil
IRITUIA/PA - Brasil
ULIANOPOLIS/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
176801/MARIA DE LOURDES PEREIRA (ENG AGR) / 2.5 diárias 
(Completa) / de 20/04/2010 a 22/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94411

PORTARIA: 269
Objetivo: TRATAR DE ASSUNTOS RELACIONADOS A COMISSÃO 
DE GESTÃO DA PATRULHA MECANIZADA COM DIVERSAS 
COMUNIDADES DO REFERIDO MUNICÍPIO
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
BRAGANÇA/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
518555383/MAX OLIVEIRA BRITTO (ASSESSOR) / 1.5 diárias 
(Completa) / de 23/04/2010 a 24/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94417

PORTARIA: 270
Objetivo: FISCALIZAR OS CONVÊNIOS Nº 047/2008, 079/2008 
E 089/2008
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: MARABÁ/PA - BRASIL
Destino(s): 
ABEL FIGUEIREDO/PA - Brasil
CURIONÓPOLIS/PA - Brasil
GOIANÉSIA DO PARÁ/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
220201/LUZINETE FARIAS DOS SANTOS (ENG AGR) / 3.5 diárias 
(Completa) / de 26/04/2010 a 29/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94398

PORTARIA: 267
Objetivo: PARTICIPAR DO PLANEJAMENTO DA CONAB E PAA, 
JUNTAMENTE COM OS MUNICÍPIOS DO MARAJÓ COM A FINALIDADE 
DE TRATAR DA COMPRA E VENDA DE MERENDA ESCOLAR’
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: SOURE/PA - BRASIL
Destino(s): 
PONTA DE PEDRAS/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
572128281/JOSÉ LUIZ JANAÚ (ASS. TÉC. ADM.) / 3.5 diárias 
(Completa) / de 22/04/2010 a 25/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94465

PORTARIA: 278
Objetivo: ACOMPANHAR, SUPERVISIONAR E FISCALIZAR OS 
CONVÊNIOS NRS. 212/2008 E 180/2008
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: ALTAMIRA/PA - BRASIL
Destino(s): 
PORTO DE MOZ/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
237951/LUIZ OCTAVIO RABELO JÚNIOR (ENG AGR) / 3.5 diárias 
(Completa) / de 27/04/2010 a 30/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94453

PORTARIA: 276
Objetivo: DAR APOIO EM REUNIÃO DE PRODUTORES E 
PRODUTORAS RURAIS PARA FACILITAR O DEBATE SOBRE O 
PROGRAMA CAMPO CIDADÃO QUE PRIORIZA O FORTALECIMENTO 
DA AGRICULTURA FAMILIAR
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
AUGUSTO CORRÊA/PA - Brasil
VISEU/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
555879461/RAIMUNDO NONATO DA SILVA (ASSIST. GAB. 
SEC. ADJUNTO) / 2.5 diárias (Completa) / de 23/04/2010 a 
25/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94458

PORTARIA: 277
Objetivo: CONDUZIR O ASSIST. RAIMUNDO NONATO AOS 
REFERIDOS MUNICÍPIOS
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
AUGUSTO CORRÊA/PA - Brasil
VISEU/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
132771/JESUS NAZARENO DE ALMEIDA (MOTORISTA) / 2.5 
diárias (Completa) / de 23/04/2010 a 25/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94447

PORTARIA: 275
Objetivo: CONDUZIR O DIRETOR DA DIAFAM E GERENTE DA 
GAORG AO REFERIDO MUNICÍPIO
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
SANTA BÁRBARA/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
14338014/ANTÔNIO FERNANDES DE LIMA (MOTORISTA) / 0.5 
diárias (Completa) / de 23/04/2010 a 23/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94291

PORTARIA: 266
Objetivo: REALIZAR LEVANTAMENTO DO SISTEMA DE PRODUÇÃO 
EM PROPRIEDADES QUE PARTICIPARÃO DO PROJETO DE 
PRODUÇÃO INTEGRADA DE BANANA NO NORDESTE PARAENSE
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
SANTO ANTÔNIO DO TAUÁ/PA - Brasil<br
Servidor(es): 
188802/GERALDO DOS SANTOS TAVARES (ENG AGR) / 1.5 
diárias (Completa) / de 27/04/2010 a 28/04/2010<br
Ordenador: Cássio Alves Pereira

DIÁRIA
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 94278

PORTARIA: 264
Objetivo: PARTICIPAR DE ELABORAÇÃO DE DIAGNÓSTICO 
DE PROPRIEDADES RURAIS PARTICIPANTES DO POLO DE 
BANANICULTURA DO NORDESTE PARAENSE
Fundamento Legal: ON NR 001/AGE DE 11/03/2008
Origem: BELÉM/PA - BRASIL
Destino(s): 
SANTA IZABEL/PA - Brasil
SANTO ANTÔNIO DO TAUÁ/PA - Brasil<br

NOTA 7 – RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDA.
A Companhia aderiu ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabelecidas 
pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009. Os valores parcelados correspondem aos débitos 
tributários vencidos até novembro de 2008, inclusive os saldos remanescentes de parce-
lamentos anteriores que migraram para o atual parcelamento. O benefício concedido pela 
Lei 11.941/2009 ocasionou uma reversão de encargos financeiros na ordem de R$ 105.477 
mil. A Companhia aguarda a consolidação final dos débitos por parte da Receita Federal 
do Brasil para a certificação do montante devido, que poderá acarretar eventuais ajustes 
nos valores dos parcelamentos.
Demonstrativo das Renegociações:

Saldo em 31/12/2008
- Reversão de Provisões de Processos Trabalhistas
- Complemento de Provisão de Processos Cíveis
Saldo em 31/12/2009

LOUDON BLOMQUIST – AUDITORES INDEPENDENTES
CRC-RJ-0064

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
 

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da
Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA
Belém – PA
1- Examinamos os balanços patrimoniais da Companhia de Saneamento do Pará – 
C0SANPA levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008 e as respectivas demonstrações 
de resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adiciona-
do correspondentes aos exercícios findos nessas datas, elaborados sob a responsabilida-
de de sua Administração. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis.
2- Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Compa-
nhia; (b) a constatação, com bases em testes, das evidências e dos registros que supor-
tam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3- A Companhia não possui um sistema eficiente de transferência tempestiva das “Obras 
em Andamento” para “Bens em Operação”, que permita a sua incorporação no Sistema 
Patrimonial quando concluídas. Dessa forma, os desgastes ocasionados pela sua utiliza-
ção, a serem apurados através das respectivas taxas de depreciações, não estão sendo 
reconhecidos no resultado operacional da Companhia. 
4- Em nossa opinião, exceto quanto ao mencionado no item 3, acima, as demonstrações 
contábeis referidas no item 1, refletem  adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, em 
31 de dezembro de 2009  e  2008 e  o resultado de suas operações referentes ao exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
5- A COSANPA, conforme mencionado na nota explicativa nº 08, figura como ré em diver-
sas ações judiciais em andamento. A provisão para contingência foi constituída com base 
nos valores e riscos informados pela sua Assessoria Jurídica para todos os processos 
apresentados pela Justiça contra a Companhia.
6- A Companhia aderiu ao parcelamento dos débitos administrados pela Secretaria da 
Receita Federal bem como dos débitos com a Procuradoria  Geral da Fazenda Nacional, 
de acordo com as condições estabelecidas pela Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. O 
benefício concedido por essa Lei ocasionou uma reversão líquida de encargos financeiros 
da ordem de R$ 105.477 mil. Esse processo, junto à Receita Federal do Brasil, ainda en-
contra-se fase de consolidação, o que poderá acarretar eventuais ajustes. O levantamento 
desses débitos foi a cargo de consultoria especializada contratada para esse objetivo. A 
nossa opinião está baseada na opinião desses consultores.
7- Anteriormente examinamos as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2008, cujo parecer datado de 19 de março de 2009, continha res-
salvas quanto à ausência de um sistema eficiente de transferência tempestiva das Obras 
em Andamento para Bens em Operação.

Loudon Blomquist
Auditores Independentes

CRC-RJ-0064

Edio Paulo Brevilieri
Contador

CRC-RJ-17619-T-DF-S-PA

Belém (PA), 24 de março de 2010.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, 
Eduardo José Monteiro da Costa, Ilmara Azevedo Campos e Gilberto da Silva Drago exa-
minaram as Demonstrações Contábeis da Companhia, composta de Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor Adicionado acompa-
nhadas das respectivas notas explicativas, referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2009, já submetidas ao exame dos Auditores Independentes LOUDON 
BLOMQUIST, que emitiram parecer sobre as mesmas. 
Em nossa opinião, as citadas Demonstrações Financeiras a serem submetidas à Assem-
bléia Geral Ordinária, consoante o exame por nós feito e baseado no Parecer dos Audito-
res Independentes, merecem aprovação.
Belém, 25 de março de 2010.

EDUARDO JOSÉ MONTEIRO DA COSTA
Presidente do Conselho Fiscal

ILMARA AZEVEDO CAMPOS
Conselheira Titular

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Conselheiro Titular

Descrição
- Indenizações e Ressarcimento de Despesas 
- Recuperação de Despesas de Exercícios Anteriores
- Ressarcimento de Plano de Saúde
- Ressarcimento de Despesas Tributárias (Par. – Lei 11.941/2009)
- Reversão de Provisão Constituída 
- Outras Receitas Menores
- Despesas não Operacionais
Saldo

Descrição
IRPJ
CSLL
COFINS
PIS
IRRF
INSS
CSRF
MULTAS - Auto de Infração
Sub-Total
Outras Renegociações
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

Valor
2.609.624 

948.104 
44.836.579 

9.990.024 
1.263.491 

33.894.803 
91.536 

9.113.261 
102.747.421 

4.030.050 
106.777.471 

10.211.189 
96.566.282 

NOTA 8 - PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIA.
As provisões são constituídas com base nas informações apresentadas pela Assessoria 
Jurídica da Companhia. As questões trabalhistas são movidas, principalmente, por empre-
gados e ex-empregados, reclamando principalmente hora extra fixa e outros benefícios.
As questões cíveis relacionam-se a pedidos de indenização por danos materiais causados 
a terceiros, ações movidas por fornecedores e prestadores de serviços e desapropria-
ções. 
Nesse exercício as provisões para contingências tiveram a seguinte movimentação:

79.380.536
(10.759.560)

19.158.113 
87.779.089 

NOTA 9 – OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS.
A companhia obteve economia fiscal em razão da opção pelo parcelamento que trata a 
Lei 11.941/2009, gerando uma receita operacional não tributável pelo Imposto de Renda, 
Contribuição Social Sobre o Lucro, PIS e COFINS. A rubrica de Outros Resultados Opera-
cionais apresenta a seguinte composição em 31/12/2009:

Valor
2.572.513
1.212.000
1.141.041

132.306.131
11.816.856

152.571
(2.503.179)

146.697.933

Saldo em 31/12/2008
Recursos Recebidos no Exercício
Créditos Utilizados para Aumento de Capital (AGO)
Saldo em 31/12/2009

NOTA 11 – PATRIMONIO LÍQUIDO.
a) Capital Social.
O capital social da companhia está composto de 1.368.092.000 ações (1.256.875.000 em 
2008), sendo 1.274.447.811 ordinárias (1.163.230.811 em 2008) e 93.644.189 preferenciais 
(93.644.189 em 2008).
Ações Preferenciais não dão direito a votos, mas podem ser conversíveis em ações Ordi-
nárias, com prioridade na percepção de dividendos mínimos de 6% a.a. e no reembolso de 
Capital, sem prêmio, no caso de liquidação da sociedade, e participam em igualdade de 
condições com as ações Ordinárias nas bonificações em novas ações da mesma classe, 
decorrentes da capitalização de lucros e reservas.
b) Reserva de Reavaliação
Está sendo realizada anualmente mediante a depreciação apurada sobre os bens reavalia-
dos. Em 2009 foi realizada a importância de R$ 2.428.040 (R$ 1.909.378 em 2008).  
NOTA 12 – SEGURO.
A companhia adota política de manutenção de seguros em níveis adequados para os 
riscos envolvidos.
DIRETORIA

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

JOÃO SIMÕES DE CARVALHO NETO
Contador - CRC-PA-011257/O-1

NOTA 10 - CRÉDITOS DE ACIONISTAS PARA AUMENTO DE CAPITAL.
Os recursos liberados pelo Governo do Estado do Pará, que se destinam à ampliação e 
melhorias dos setores de distribuição do sistema de abastecimento de água e esgotamen-
to sanitário serão capitalizados por decisão da Assembléia Geral Ordinária na proporção 
das obras pertinentes aos Projetos a serem ativadas pela Companhia.

179.869.925 
170.187.351 

(111.217.000)
238.840.276 

NOTA 7 – RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDA.
A Companhia aderiu ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabelecidas 
pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009. Os valores parcelados correspondem aos débitos 
tributários vencidos até novembro de 2008, inclusive os saldos remanescentes de parce-
lamentos anteriores que migraram para o atual parcelamento. O benefício concedido pela 
Lei 11.941/2009 ocasionou uma reversão de encargos financeiros na ordem de R$ 105.477 
mil. A Companhia aguarda a consolidação final dos débitos por parte da Receita Federal 
do Brasil para a certificação do montante devido, que poderá acarretar eventuais ajustes 
nos valores dos parcelamentos.
Demonstrativo das Renegociações:

Saldo em 31/12/2008
- Reversão de Provisões de Processos Trabalhistas
- Complemento de Provisão de Processos Cíveis
Saldo em 31/12/2009

LOUDON BLOMQUIST – AUDITORES INDEPENDENTES
CRC-RJ-0064

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
 

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da
Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA
Belém – PA
1- Examinamos os balanços patrimoniais da Companhia de Saneamento do Pará – 
C0SANPA levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008 e as respectivas demonstrações 
de resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adiciona-
do correspondentes aos exercícios findos nessas datas, elaborados sob a responsabilida-
de de sua Administração. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis.
2- Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Compa-
nhia; (b) a constatação, com bases em testes, das evidências e dos registros que supor-
tam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3- A Companhia não possui um sistema eficiente de transferência tempestiva das “Obras 
em Andamento” para “Bens em Operação”, que permita a sua incorporação no Sistema 
Patrimonial quando concluídas. Dessa forma, os desgastes ocasionados pela sua utiliza-
ção, a serem apurados através das respectivas taxas de depreciações, não estão sendo 
reconhecidos no resultado operacional da Companhia. 
4- Em nossa opinião, exceto quanto ao mencionado no item 3, acima, as demonstrações 
contábeis referidas no item 1, refletem  adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, em 
31 de dezembro de 2009  e  2008 e  o resultado de suas operações referentes ao exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
5- A COSANPA, conforme mencionado na nota explicativa nº 08, figura como ré em diver-
sas ações judiciais em andamento. A provisão para contingência foi constituída com base 
nos valores e riscos informados pela sua Assessoria Jurídica para todos os processos 
apresentados pela Justiça contra a Companhia.
6- A Companhia aderiu ao parcelamento dos débitos administrados pela Secretaria da 
Receita Federal bem como dos débitos com a Procuradoria  Geral da Fazenda Nacional, 
de acordo com as condições estabelecidas pela Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. O 
benefício concedido por essa Lei ocasionou uma reversão líquida de encargos financeiros 
da ordem de R$ 105.477 mil. Esse processo, junto à Receita Federal do Brasil, ainda en-
contra-se fase de consolidação, o que poderá acarretar eventuais ajustes. O levantamento 
desses débitos foi a cargo de consultoria especializada contratada para esse objetivo. A 
nossa opinião está baseada na opinião desses consultores.
7- Anteriormente examinamos as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2008, cujo parecer datado de 19 de março de 2009, continha res-
salvas quanto à ausência de um sistema eficiente de transferência tempestiva das Obras 
em Andamento para Bens em Operação.

Loudon Blomquist
Auditores Independentes

CRC-RJ-0064

Edio Paulo Brevilieri
Contador

CRC-RJ-17619-T-DF-S-PA

Belém (PA), 24 de março de 2010.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, 
Eduardo José Monteiro da Costa, Ilmara Azevedo Campos e Gilberto da Silva Drago exa-
minaram as Demonstrações Contábeis da Companhia, composta de Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor Adicionado acompa-
nhadas das respectivas notas explicativas, referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2009, já submetidas ao exame dos Auditores Independentes LOUDON 
BLOMQUIST, que emitiram parecer sobre as mesmas. 
Em nossa opinião, as citadas Demonstrações Financeiras a serem submetidas à Assem-
bléia Geral Ordinária, consoante o exame por nós feito e baseado no Parecer dos Audito-
res Independentes, merecem aprovação.
Belém, 25 de março de 2010.

EDUARDO JOSÉ MONTEIRO DA COSTA
Presidente do Conselho Fiscal

ILMARA AZEVEDO CAMPOS
Conselheira Titular

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Conselheiro Titular

Descrição
- Indenizações e Ressarcimento de Despesas 
- Recuperação de Despesas de Exercícios Anteriores
- Ressarcimento de Plano de Saúde
- Ressarcimento de Despesas Tributárias (Par. – Lei 11.941/2009)
- Reversão de Provisão Constituída 
- Outras Receitas Menores
- Despesas não Operacionais
Saldo

Descrição
IRPJ
CSLL
COFINS
PIS
IRRF
INSS
CSRF
MULTAS - Auto de Infração
Sub-Total
Outras Renegociações
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

Valor
2.609.624 

948.104 
44.836.579 

9.990.024 
1.263.491 

33.894.803 
91.536 

9.113.261 
102.747.421 

4.030.050 
106.777.471 

10.211.189 
96.566.282 

NOTA 8 - PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIA.
As provisões são constituídas com base nas informações apresentadas pela Assessoria 
Jurídica da Companhia. As questões trabalhistas são movidas, principalmente, por empre-
gados e ex-empregados, reclamando principalmente hora extra fixa e outros benefícios.
As questões cíveis relacionam-se a pedidos de indenização por danos materiais causados 
a terceiros, ações movidas por fornecedores e prestadores de serviços e desapropria-
ções. 
Nesse exercício as provisões para contingências tiveram a seguinte movimentação:

79.380.536
(10.759.560)

19.158.113 
87.779.089 

NOTA 9 – OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS.
A companhia obteve economia fiscal em razão da opção pelo parcelamento que trata a 
Lei 11.941/2009, gerando uma receita operacional não tributável pelo Imposto de Renda, 
Contribuição Social Sobre o Lucro, PIS e COFINS. A rubrica de Outros Resultados Opera-
cionais apresenta a seguinte composição em 31/12/2009:

Valor
2.572.513
1.212.000
1.141.041

132.306.131
11.816.856

152.571
(2.503.179)

146.697.933

Saldo em 31/12/2008
Recursos Recebidos no Exercício
Créditos Utilizados para Aumento de Capital (AGO)
Saldo em 31/12/2009

NOTA 11 – PATRIMONIO LÍQUIDO.
a) Capital Social.
O capital social da companhia está composto de 1.368.092.000 ações (1.256.875.000 em 
2008), sendo 1.274.447.811 ordinárias (1.163.230.811 em 2008) e 93.644.189 preferenciais 
(93.644.189 em 2008).
Ações Preferenciais não dão direito a votos, mas podem ser conversíveis em ações Ordi-
nárias, com prioridade na percepção de dividendos mínimos de 6% a.a. e no reembolso de 
Capital, sem prêmio, no caso de liquidação da sociedade, e participam em igualdade de 
condições com as ações Ordinárias nas bonificações em novas ações da mesma classe, 
decorrentes da capitalização de lucros e reservas.
b) Reserva de Reavaliação
Está sendo realizada anualmente mediante a depreciação apurada sobre os bens reavalia-
dos. Em 2009 foi realizada a importância de R$ 2.428.040 (R$ 1.909.378 em 2008).  
NOTA 12 – SEGURO.
A companhia adota política de manutenção de seguros em níveis adequados para os 
riscos envolvidos.
DIRETORIA

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

JOÃO SIMÕES DE CARVALHO NETO
Contador - CRC-PA-011257/O-1

NOTA 10 - CRÉDITOS DE ACIONISTAS PARA AUMENTO DE CAPITAL.
Os recursos liberados pelo Governo do Estado do Pará, que se destinam à ampliação e 
melhorias dos setores de distribuição do sistema de abastecimento de água e esgotamen-
to sanitário serão capitalizados por decisão da Assembléia Geral Ordinária na proporção 
das obras pertinentes aos Projetos a serem ativadas pela Companhia.

179.869.925 
170.187.351 

(111.217.000)
238.840.276 

NOTA 7 – RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDA.
A Companhia aderiu ao parcelamento de débitos tributários administrados pela Receita 
Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, nas condições estabelecidas 
pela Lei 11.941 de 27 de maio de 2009. Os valores parcelados correspondem aos débitos 
tributários vencidos até novembro de 2008, inclusive os saldos remanescentes de parce-
lamentos anteriores que migraram para o atual parcelamento. O benefício concedido pela 
Lei 11.941/2009 ocasionou uma reversão de encargos financeiros na ordem de R$ 105.477 
mil. A Companhia aguarda a consolidação final dos débitos por parte da Receita Federal 
do Brasil para a certificação do montante devido, que poderá acarretar eventuais ajustes 
nos valores dos parcelamentos.
Demonstrativo das Renegociações:

Saldo em 31/12/2008
- Reversão de Provisões de Processos Trabalhistas
- Complemento de Provisão de Processos Cíveis
Saldo em 31/12/2009

LOUDON BLOMQUIST – AUDITORES INDEPENDENTES
CRC-RJ-0064

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
 

Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da
Companhia de Saneamento do Pará - COSANPA
Belém – PA
1- Examinamos os balanços patrimoniais da Companhia de Saneamento do Pará – 
C0SANPA levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008 e as respectivas demonstrações 
de resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do valor adiciona-
do correspondentes aos exercícios findos nessas datas, elaborados sob a responsabilida-
de de sua Administração. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião 
sobre essas demonstrações contábeis.
2- Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Compa-
nhia; (b) a constatação, com bases em testes, das evidências e dos registros que supor-
tam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Companhia, 
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
3- A Companhia não possui um sistema eficiente de transferência tempestiva das “Obras 
em Andamento” para “Bens em Operação”, que permita a sua incorporação no Sistema 
Patrimonial quando concluídas. Dessa forma, os desgastes ocasionados pela sua utiliza-
ção, a serem apurados através das respectivas taxas de depreciações, não estão sendo 
reconhecidos no resultado operacional da Companhia. 
4- Em nossa opinião, exceto quanto ao mencionado no item 3, acima, as demonstrações 
contábeis referidas no item 1, refletem  adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, em 
31 de dezembro de 2009  e  2008 e  o resultado de suas operações referentes ao exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
5- A COSANPA, conforme mencionado na nota explicativa nº 08, figura como ré em diver-
sas ações judiciais em andamento. A provisão para contingência foi constituída com base 
nos valores e riscos informados pela sua Assessoria Jurídica para todos os processos 
apresentados pela Justiça contra a Companhia.
6- A Companhia aderiu ao parcelamento dos débitos administrados pela Secretaria da 
Receita Federal bem como dos débitos com a Procuradoria  Geral da Fazenda Nacional, 
de acordo com as condições estabelecidas pela Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. O 
benefício concedido por essa Lei ocasionou uma reversão líquida de encargos financeiros 
da ordem de R$ 105.477 mil. Esse processo, junto à Receita Federal do Brasil, ainda en-
contra-se fase de consolidação, o que poderá acarretar eventuais ajustes. O levantamento 
desses débitos foi a cargo de consultoria especializada contratada para esse objetivo. A 
nossa opinião está baseada na opinião desses consultores.
7- Anteriormente examinamos as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2008, cujo parecer datado de 19 de março de 2009, continha res-
salvas quanto à ausência de um sistema eficiente de transferência tempestiva das Obras 
em Andamento para Bens em Operação.

Loudon Blomquist
Auditores Independentes

CRC-RJ-0064

Edio Paulo Brevilieri
Contador

CRC-RJ-17619-T-DF-S-PA

Belém (PA), 24 de março de 2010.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA, 
Eduardo José Monteiro da Costa, Ilmara Azevedo Campos e Gilberto da Silva Drago exa-
minaram as Demonstrações Contábeis da Companhia, composta de Balanço Patrimonial, 
Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Demonstração do Valor Adicionado acompa-
nhadas das respectivas notas explicativas, referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2009, já submetidas ao exame dos Auditores Independentes LOUDON 
BLOMQUIST, que emitiram parecer sobre as mesmas. 
Em nossa opinião, as citadas Demonstrações Financeiras a serem submetidas à Assem-
bléia Geral Ordinária, consoante o exame por nós feito e baseado no Parecer dos Audito-
res Independentes, merecem aprovação.
Belém, 25 de março de 2010.

EDUARDO JOSÉ MONTEIRO DA COSTA
Presidente do Conselho Fiscal

ILMARA AZEVEDO CAMPOS
Conselheira Titular

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Conselheiro Titular

Descrição
- Indenizações e Ressarcimento de Despesas 
- Recuperação de Despesas de Exercícios Anteriores
- Ressarcimento de Plano de Saúde
- Ressarcimento de Despesas Tributárias (Par. – Lei 11.941/2009)
- Reversão de Provisão Constituída 
- Outras Receitas Menores
- Despesas não Operacionais
Saldo

Descrição
IRPJ
CSLL
COFINS
PIS
IRRF
INSS
CSRF
MULTAS - Auto de Infração
Sub-Total
Outras Renegociações
Total
Parcelas a Curto Prazo
Parcelas a Longo Prazo

Valor
2.609.624 

948.104 
44.836.579 

9.990.024 
1.263.491 

33.894.803 
91.536 

9.113.261 
102.747.421 

4.030.050 
106.777.471 

10.211.189 
96.566.282 

NOTA 8 - PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIA.
As provisões são constituídas com base nas informações apresentadas pela Assessoria 
Jurídica da Companhia. As questões trabalhistas são movidas, principalmente, por empre-
gados e ex-empregados, reclamando principalmente hora extra fixa e outros benefícios.
As questões cíveis relacionam-se a pedidos de indenização por danos materiais causados 
a terceiros, ações movidas por fornecedores e prestadores de serviços e desapropria-
ções. 
Nesse exercício as provisões para contingências tiveram a seguinte movimentação:

79.380.536
(10.759.560)

19.158.113 
87.779.089 

NOTA 9 – OUTROS RESULTADOS OPERACIONAIS.
A companhia obteve economia fiscal em razão da opção pelo parcelamento que trata a 
Lei 11.941/2009, gerando uma receita operacional não tributável pelo Imposto de Renda, 
Contribuição Social Sobre o Lucro, PIS e COFINS. A rubrica de Outros Resultados Opera-
cionais apresenta a seguinte composição em 31/12/2009:

Valor
2.572.513
1.212.000
1.141.041

132.306.131
11.816.856

152.571
(2.503.179)

146.697.933

Saldo em 31/12/2008
Recursos Recebidos no Exercício
Créditos Utilizados para Aumento de Capital (AGO)
Saldo em 31/12/2009

NOTA 11 – PATRIMONIO LÍQUIDO.
a) Capital Social.
O capital social da companhia está composto de 1.368.092.000 ações (1.256.875.000 em 
2008), sendo 1.274.447.811 ordinárias (1.163.230.811 em 2008) e 93.644.189 preferenciais 
(93.644.189 em 2008).
Ações Preferenciais não dão direito a votos, mas podem ser conversíveis em ações Ordi-
nárias, com prioridade na percepção de dividendos mínimos de 6% a.a. e no reembolso de 
Capital, sem prêmio, no caso de liquidação da sociedade, e participam em igualdade de 
condições com as ações Ordinárias nas bonificações em novas ações da mesma classe, 
decorrentes da capitalização de lucros e reservas.
b) Reserva de Reavaliação
Está sendo realizada anualmente mediante a depreciação apurada sobre os bens reavalia-
dos. Em 2009 foi realizada a importância de R$ 2.428.040 (R$ 1.909.378 em 2008).  
NOTA 12 – SEGURO.
A companhia adota política de manutenção de seguros em níveis adequados para os 
riscos envolvidos.
DIRETORIA

EDUARDO DE CASTRO RIBEIRO JUNIOR
Presidente

MAURÍCIO OTAVIO DE ALMEIDA
Diretoria Financeira

SERGIO ROBERTO RODRIGUES DE LA ROQUE
Diretoria de Gestão de Pessoas e Logística

GILBERTO DA SILVA DRAGO
Diretoria de Mercado

HAROLDO MARTINS RAMOS
Diretoria de Operações

HAROLDO TEIXEIRA DE ARAUJO
Diretoria de Tecnologia e Expansão

JOÃO SIMÕES DE CARVALHO NETO
Contador - CRC-PA-011257/O-1

NOTA 10 - CRÉDITOS DE ACIONISTAS PARA AUMENTO DE CAPITAL.
Os recursos liberados pelo Governo do Estado do Pará, que se destinam à ampliação e 
melhorias dos setores de distribuição do sistema de abastecimento de água e esgotamen-
to sanitário serão capitalizados por decisão da Assembléia Geral Ordinária na proporção 
das obras pertinentes aos Projetos a serem ativadas pela Companhia.

179.869.925 
170.187.351 

(111.217.000)
238.840.276 


